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http://sealevel.colorado.edu/
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satélites altimétricos (altitude)

www.ipcc.ch / report / ar5 / wg1     : :      cap.13

satélites gravimétricos (massa)

bóias de deriva (volume:T,d)

(massa+volume)
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www.ipcc.ch / report / ar5 / wg1     : :      cap.13
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cenário com declínio de emissões 

a partir de 2020 (RCP 2.6)

cenário sem declínio de emissões 

no século 21 (RCP 8.5)
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(C. F. Neves, COPPE/UFRJ)

(www.sisbahia.coppe.ufrj.br)
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http://www.swissre.com/reinsurance/insurers/property_specialty/ 

The_risk_of_tropical_cyclones_in_Brazil.html
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http://www.swissre.com/reinsurance/insurers/property_specialty/ 

The_risk_of_tropical_cyclones_in_Brazil.html
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Estefan Radovicz / Agência O Dia
http://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2017-05-05/ciclovia-tim-maia-e-interditada-devido-a-ondas-fortes.html



15



16



17

Contexto: GERENCIAMENTO COSTEIRO (ocupação do litoral, impactos de

eventos extremos e da elevação do nível médio do mar etc)

Principais insumos para utilização de ferramentas modernas (SIG):

- modelo do domínio “seco” (modelo digital de terreno, MDT)

- modelo da superfície aquática (modelo hidrodinâmico, MH)
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Condições essenciais:

- alta resolução

- alta precisão

- REFERENCIAL VERTICAL ÚNICO

Contexto: GERENCIAMENTO COSTEIRO (ocupação do litoral, impactos de

eventos extremos e da elevação do nível médio do mar etc)

Principais insumos para utilização de ferramentas modernas (SIG):

- modelo do domínio “seco” (modelo digital de terreno, MDT)

- modelo da superfície aquática (modelo hidrodinâmico, MH)

A chamada “cota de inundação”  será  obtida numericamente, 

como interseção da superfície correspondente ao nível máximo 

(HAT, highest astronomical tide) acrescido de certa margem  

de segurança (maré meteorológica etc)
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ESPECÍFICO EM CADA DOMÍNIO

Condições essenciais:

- alta resolução

- alta precisão

- REFERENCIAL VERTICAL ÚNICO

ESPECÍFICO EM CADA DOMÍNIO

Contexto: GERENCIAMENTO COSTEIRO (ocupação do litoral, impactos de

eventos extremos e da elevação do nível médio do mar etc)

Principais insumos para utilização de ferramentas modernas (SIG):

- modelo do domínio “seco” (modelo digital de terreno, MDT)

- modelo da superfície aquática (modelo hidrodinâmico, MH)

A chamada “cota de inundação”  será  obtida numericamente, 

como interseção da superfície correspondente ao nível máximo 

(HAT, highest astronomical tide) acrescido de certa margem  

de segurança (maré meteorológica etc)



20

- diferença entre os níveis de referência das cartografias terrestre (DVI: NMM Imbituba

1949-1957) e náutica (NRs variáveis ao longo da costa, aos quais se referem a

batimetria dos respectivos MHs)

- entre os respectivos domínios (terrestre/marinho), existe uma região onde geralmente

não há informação batimétrica
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- diferença entre os níveis de referência das cartografias terrestre (DVI: NMM Imbituba

1949-1957) e náutica (NRs variáveis ao longo da costa, aos quais se referem a

batimetria dos respectivos MHs)

- entre os respectivos domínios (terrestre/marinho), existe uma região onde geralmente

não há informação batimétrica

- o mesmo se aplica às informações geodésicas (gravimetria, altimetria satelital etc)

Como conseqüência, nas zonas costeiras, os modelos geoidais

disponíveis não possuem precisão suficiente para a

necessária integração entre MDT e MH.



22

nível médio do mar

dHC3

dHB2

dHA1

H1a H1b

1a                       1b
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Em trabalhos que demandam grande precisão altimétrica (como 

barragens ou apoio vertical para mapeamento em escalas grandes), não se 

pode aplicar diretamente o GPS – ao contrário do posicionamento horizontal.

h1a >           h1b

nível médio do mar

As altitudes resultantes do GPS não correspondem à realidade física – por

exemplo, uma mesma superfície horizontal, como um reservatório de UHE,

pode ter valores diferentes de altitude.

dHC3

dHB2

dHA1

H1a H1b

1a                       1b
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Em trabalhos que demandam grande precisão altimétrica (como 

barragens ou apoio vertical para mapeamento em escalas grandes), não se 

pode aplicar diretamente o GPS – ao contrário do posicionamento horizontal.

h1a >           h1b

nível médio do mar

As altitudes resultantes do GPS não correspondem à realidade física – por

exemplo, uma mesma superfície horizontal, como um reservatório de UHE,

pode ter valores diferentes de altitude.

A utilização de correções derivadas de medições de gravidade

resolve esse problema :: Modelo Geoidal (MAPGEO)

dHC3

dHB2

dHA1

H1a H1b

1a                       1b
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http://www.ngs.noaa.gov/GRAV-D/pubs/GRAV-D_v2007_12_19.pdf



27

Solução institucional (set.2015):

Comitê de Integração das 

Componentes Verticais Terrestre e Marítima (CICVTM)

www.concar.gov.br/detalheEntidades.aspx?cod=25

Comissão Nacional de Cartografia 

Objetivo principal:

Desenvolver estudos visando à padronização de uma 
metodologia de integração das superfícies de referência 
para altitudes e profundidades na zona costeira, por meio 
do refinamento do Sistema Geodésico Brasileiro, a fim de 
viabilizar a correta avaliação dos riscos de inundação 
costeira em decorrência das mudanças climáticas.
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)

gravim. 

terrestre

gravim. 

marinha

gravim. 

aérea

modelo 

geopot. 

global

processamento preliminar

cálculo do Geóide refinado
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)

gravim. 

terrestre

gravim. 

marinha

gravim. 

aérea

modelo 

geopot. 

global

processamento preliminar

cálculo do Geóide refinado

altimetria por 

satélites (SA)

processamento 

preliminar

(prelim.)
correção dos 

efeitos 

costeiros

desvios da vertical
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)
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igual ao anterior
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cálculo do nível mínimo 

(LAT, lowest astronomical 
tide) e outras superfícies

LAT, TNMM etc
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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